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    APRESENTAÇÃO




    É com imenso prazer que apresento o livro de Rosangela Rozante, intitulado A relação entre o psicólogo negro e o cliente branco em um país racista. O livro conta o processo da autora em sua pesquisa desenvolvida, não deixando de reconhecer a relevância de muitos anos de prática clínica, que também lhe deram consistência para esta escrita viva.




    As páginas que seguirão contam uma trajetória riquíssima para a Psicologia contemporânea no Brasil, por tratar de um dos mais significativos “não ditos” dessa prática profissional, que é a questão racial nas relações entre paciente e terapeuta. Afinal, o racismo atravessa ou não as relações de vínculo, independente da abordagem clínica que o terapeuta utilize? Seria possível, no Brasil, com todo o seu histórico escravocrata, colonialista e racista, ter uma prática clínica isenta dessa celeuma estrutural?




    Essas questões estão desenvolvidas no livro, de modo que o Capítulo 1, Autorreflexões – Sendo uma psicóloga negra, em um país racista, introduz a Psicologia Clínica e Social em sua responsabilidade sobre a formação do(a) psicólogo(a) em relação à temática do racismo. Apresenta uma autorreflexão sobre a vida da autora, o tema e a questão do pesquisador negro enfocando o branco.




    O Capítulo 2, O negro e o branco no cuidar: Lugares distintos, disserta sobre os lugares distintos do negro e do branco nas relações de cuidado, a partir de um processo simbólico. Versa sobre as relações de cuidado que atravessaram os tempos, e que se encontram até os dias de hoje.




    Reflete, também, sobre as estruturas de poder e o acesso à educação no Brasil, apresentando um movimento histórico no sistema escravocrata e nas suas relações raciais. Contextualiza este sistema e o período pós-colonização na chegada de imigrantes brancos europeus, conjugado ao movimento eugenista para o embranquecimento no Brasil.




    O Capítulo 3, Raça e identidade entre negros e brancos, aborda o conceito de “raça” e “identidade” na formação do racismo estrutural, assim como as relações pelo impacto da cor da pele como elemento estético e fenotípico na abordagem racial. Os processos de humanização do grupo humano branco e os de desumanização do grupo humano preto, são trazidos neste capítulo de forma a contextualizar parte do que constitui os processos de subjetivação do branco na relação com o(a) terapeuta negro(a).




    O Capítulo 4, A branquitude – Estudando o branco, apresenta a branquitude, estudando o ser branco, em suas fragilidades. Apresenta brevemente o antirracismo no Brasil, com a intenção de desvelar a subjetividade implícita na questão de não se admitir racista e não desejar ser racista, objetivando mostrar a questão da preservação da autoimagem do ser branco, maculada diante da sociedade, e sendo corrompida ao se admitir racista, além da necessária luta antirracista para possíveis reflexões sobre padrões de comportamento antirracista.




    O Capítulo 5, A clínica psicológica e a questão do trauma, aponta a clínica psicológica e a questão do trauma, trazendo um histórico sobre teóricos que se debruçaram sobre a temática psíquica do racismo no contexto familiar e social. É uma reflexão sobre atos racistas conscientes e não conscientes, e as implicações conflituosas que eles acarretam. A psique e a vida emocional de negros e brancos, e sua singularidade. Aborda, pontualmente, a psique de brancos para brancos na abordagem eurocêntrica, produzindo um olhar que se desvia das diversidades singulares, nivelando todos sob um mesmo olhar e referência.




    O Capítulo 6, Pesquisando no Brasil a relação clínica entre o psicólogo negro e o cliente branco, informa a metodologia usada para o percurso da pesquisa de campo, situando os passos necessários e o trabalho ocorrido através de entrevistas realizadas com dez psicólogos(as) negros(as) no eixo dos seguintes estados brasileiros: Rio de Janeiro, Pernambuco e Minas Gerais. Portanto, exemplificando os seus discursos, assim como o contexto social e as suas considerações em ambiente remoto por plataforma on-line, e as inferências captadas por terem sido realizadas durante a pandemia da Covid-19.




    Ainda sobre o Capítulo 6, ele enfoca a questão racial e do racismo, suas manifestações na vida destes profissionais e em suas práticas clínicas. Observa as subjetividades em suas questões no encontro clínico de vínculo e manejo com seus(uas) clientes brancos(as) enquanto mecanismos conscientes ou inconscientes, no racismo manifesto de forma sutil ou declarada, as projeções em suas transferências e contratransferências, e as intervenções realizadas. Apresenta as categorias e subcategorias que se formaram através dos discursos, os resultados e as discussões em cada uma delas em diálogo com a teoria.




    O Capítulo 7, Surge a temática racial: os resultados encontrados, trata, a partir das três categorias identificadas na análise dos dados, fatores estruturais da relação entre terapeuta negro e paciente branco. As categorias e as suas subcategorias são: “raça e racismo na vida do(a) psicólogo(a) entrevistado(a)”, que tem como subcategorias os aspectos familiares, acadêmicos e profissionais de suas vidas. A categoria “encontro clínico e suas subjetividades”, tendo como subcategorias os modos de branquitude crítica e a acrítica, e a categoria “manejo clínico”, que fala do letramento, da consciência racial e da intervenção na prática clínica.




    Parte dessas análises apresenta as minúcias vividas pelo(a) psicólogo(a) preto(a), as questões histórico/estruturais do racismo em suas subjetividades, e como a percepção e o manejo desses atravessamentos são processuais, e estão sendo mais bem elaborados nos últimos anos, apesar de serem processos ainda muito dolorosos.




    A categoria que aponta a “branquitude” analisa, principalmente, os aspectos da racialização, dos pactos narcísicos e de privilégio do branco, que se evidenciam nas relações com seus(uas) terapeutas negros(as). A análise da possibilidade ou precariedade de vínculo entre os(as) pacientes brancos(as) com seus(uas) terapeutas negros(as) é de grande relevância para os estudos sobre a relação do racismo com as dinâmicas de vinculação. O(a) paciente que se encontra em processo crítico de sua branquitude, também está contemplado neste capítulo, de forma que o livro vai oferecer algumas reflexões sobre essa especificidade a partir das narrativas dos entrevistados.




    O Capítulo 8, As considerações finais, apresentam as tessituras das reflexões que a pesquisa proporcionou, e de que forma estes resultados podem contribuir para a Psicologia brasileira com um novo olhar sobre a singularidade do branco na questão racial, nos aspectos da branquitude na intervenção psicológica, e apontar os possíveis caminhos para a superação do racismo, dos preconceitos e das desigualdades entre brancos e negros.




    Rio de Janeiro, agosto de 2023.




    Kenia Soares Maia


  




  

    PREFÁCIO




    Tive a honra de orientar a psicóloga Rosangela Franklin dos Santos Rozante no curso de Mestrado. Foi um prazer conhecer alguém que acumulava questões que brotavam de sua vasta experiência clínica; alguém que estudava e problematizava as várias dimensões do racismo. Este é um dos frutos de seu trabalho de pesquisa, e é uma alegria poder apresentá-lo.




    Como sabem aqueles que querem saber, o racismo que se manifesta no Brasil tem como uma de suas características a negação de sua existência. As explicações se alternam ou se compõem; ora apelando para o fato de constituirmos um país mestiço, onde não se tem sentido falar de racismo; ora atribuindo tudo à dimensão individual, podendo ser resolvido com a inibição de comportamentos infelizes de certas pessoas; ora considerando todas as iniquidades presentes como circunstanciais, atribuindo a responsabilidade aos indivíduos e às suas trajetórias peculiares e vontade de vencer, no jargão da meritocracia mais banalizada.




    Esse tipo de pensamento, há um tempo racista e negacionista, que finge não ver a realidade de violências graves e cotidianas, também comparece no campo de estudos “psi” chamado de clínica. Tal como eu, Rosângela já tinha ouvido que estudar o racismo na clínica era uma tarefa vã ou um erro. Certa vez, de uma professora famosa, ouviu o seguinte postulado: “O inconsciente não tem cor, então, como estudar relações baseadas no desvelamento do inconsciente?”. Como se o inconsciente habitasse um limbo e fosse formado de nuvens etéreas! Como se ele não se constituísse de traços de memórias, e como se essas memórias estivessem a salvo dos processos racistas, amplamente partilhados em uma sociedade cruelmente racista! Como se as crianças negras, mesmo pequenas, não percebessem, da maneira possível, que desde sempre são menos apreciadas, na própria família, na vizinhança, na creche, na escola!




    A clínica não é um espaço puro, imaculado e destituído das lógicas excludentes da sociedade onde se exerce. É atravessada pelo racismo, como as demais instituições em um país de estrutura racista. Os pontos trazidos neste livro, em especial os resultados de uma cuidadosa pesquisa de campo com terapeutas negros e negras, apontam, como a autora bem coloca, para questões por vezes dolorosas, difíceis de serem colocadas em um país de legado colonial violento desde a sua fundação, e que afeta negros e brancos.




    Sem dúvida, esta obra dá passos decididos ao questionamento de uma suposta (ou suspeita) isenção na relação terapêutica, além de abordar dados significativos da vida pessoal e profissional dos terapeutas negros que foram ouvidos, apontando para os danos infligidos pelo racismo. Para a clínica em geral, para a Psicologia e os saberes “psis”, fica o dever de romper com o silêncio, a hipocrisia, a negação, a ignorância, o eurocentrismo, o epistemicídio, com a pretensão à uma asséptica neutralidade, com o racismo proveniente do seu plano histórico original de constituição. Rosangela já respondeu, com sólido apoio teórico, como se constitui uma clínica, onde o cliente é branco e o terapeuta é negro, e apontou para os seus atravessamentos. A partir do que estudou, deixou novas e importantes perguntas para as próximas pesquisas. Que elas possam rapidamente surgir dessa fonte!




    Rio de Janeiro, agosto de 2023




    Maria Helena Zamora
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    INTRODUÇÃO




    Ainda que se comprove a existência do racismo no mundo, há quem afirme que no Brasil ele não existe, e que é um problema “criado pelos negros”1. Mesmo que a marcha Zumbi dos Palmares contra o racismo pela cidadania, ocorrida em 1995, na cidade de Brasília, onde o presidente Fernando Henrique Cardoso tenha oficialmente admitido a existência do racismo no Brasil, continuam a existir discursos exaltando que no Brasil não existe racismo.




    Esses discursos sustentam que vivemos em harmonia em relação às diferenças entre negros e brancos, que todos somos iguais, até que... em uma próxima esquina, não muito longe de nenhum de nós, no cotidiano, na mídia, nas instituições, ou seja, na sociedade, aconteça algo que siga mostrando exatamente o contrário.




    Na mídia e na vida cotidiana, ataques racistas são frequentes, e poucas pessoas têm ajuda psicológica adequada para lidar com eles, principalmente se não tiverem recursos financeiros, já que as políticas públicas não se sustentam para acolher os que mais necessitam.




    Na graduação em Psicologia encontramos poucos(as) estudantes negros(as), sendo a grande maioria composta por alunos(as) e professores(as) brancos(as). O Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2013) sinaliza a profissão como aquela em que se encontra a maioria de mulheres, estudantes, professores e profissionais brancos.




    Será que se pode dizer que branco ou preto é cor de pele? Porém, neste contexto do livro, usarei em alguns momentos os termos “brancos”, “negros” ou “não brancos”, como parâmetro para falar do racismo em relação à raça e à cor de pele, trazendo a princípio a Psicologia e um contexto histórico, como fonte de reflexão ao comportamento psíquico-social.




    Vale ressaltar que a Psicologia, como clínica, é também uma Psicologia Social, que acompanha fenômenos que tanto sinalizam o coletivo quanto o individual. As relações sociais se constituem de interações com a sociedade e os grupos nela constituídos, e a questão “racismo” está envolvida como aspecto de estudo social e as suas intersubjetividades com a Psicologia Clínica.




    Poucos veem o tema racial sendo contemplado nos currículos como disciplina obrigatória nos cursos de Psicologia. Não obstante, quando o encontramos, estão em disciplinas eletivas, que ficam à escolha do(a) aluno(a), e muitos concluem a sua graduação sem nunca terem ouvido falar em psicanalistas que se debruçaram e se dedicaram à questão racial, como Neusa Santos Souza, Frantz Fanon, Grada Kilomba, Virginia Bicudo, Isildinha Baptista Nogueira, Maria Aparecida Bento, Maria Lucia da Silva, Noemi Kon, entre outros(as) psicólogos(as) e psicanalistas.




    Além dos acima mencionados, somam-se muitos outros teóricos de áreas voltadas para os Estudos Sociais, Educação, Comunicação e Mídias, Medicina, Antropologia, História, Filosofia, Literatura e Artes – que se aprofundaram na temática sob um olhar clínico, político e social –, cujas produções são de extrema importância para os(as) psicólogos(as) no contexto da construção, evolução e desenvolvimento nos estudos do racismo brasileiro.




    Por várias vezes, em palestras e encontros que tive com estudantes de Psicologia, ou mesmo psicólogos(as) já graduados(as), ao citar estes teóricos, pude perceber certo constrangimento, por não terem ouvido falar deles ou conhecerem as suas obras. Cada vez mais temos estudantes e psicólogos(as) que necessitam conhecer instituições brasileiras que se aprofundem na temática, oferecendo grupos de estudos, cursos de extensão e especialização para psicólogos(as) que desejem buscar o letramento e o manejo clínico, para que possam lidar melhor com os seus clientes que sofrem o racismo em sua vida diária.




    A omissão desta temática demonstra uma colonização do conhecimento, quando os psicólogos(as) poderiam contribuir com análises críticas sobre a situação racial e social em nosso país, apreciações essas que levantariam a reflexões sobre determinados sofrimentos psíquicos, oriundos da relação com a questão racial, além da necessidade de aprofundamento em pesquisas que esclareçam as implicações psicossociais decorrentes dessa relação (Kilomba, 2019; Santos; Schucman, 2015; Schucman; Martins; Vieira, 2017).




    As produções da Psicologia e principalmente da Psicologia Social, passam a pensar o fenômeno do racismo do ponto de vista psicossocial e não psicologizante, pois não localizam no sujeito discriminado a responsabilidade pela discriminação racial que vive cotidianamente, e sim nas relações de poder entre diferentes grupos, evidenciando a força dessa categoria como fator de diferenciação e de hierarquização social. Nesse momento a Psicologia Social brasileira é chamada a responder a esse problema, principalmente por agentes dos movimentos sociais negros, e a prestar contas da lacuna em sua produção no que se refere aos estudos das relações raciais (Schucman; Martins; Vieira, 2017, p. 178).




    Todos(as) os(as) psicólogos(as) se deparam com esta realidade já no início de sua formação acadêmica. Com relação às disciplinas, além do que já foi dito, as melhores universidades públicas e privadas mantêm grades curriculares em horários que não favorecem àquele(a) aluno(a) que precisa trabalhar durante o dia, o mesmo que precisa ajudar nas despesas da casa, panorama que é proveniente de uma realidade socioeconômica carente, que trabalha para sobreviver, resultando num estudo que acaba sendo privilégio de alguns e exclusão de outros.




    O conhecimento acadêmico precisa assumir que os negros – em seu processo de ingressar nas universidades –, enfrentam dificuldades que, geralmente, permanecem lá durante todo o caminho (Rozante et al., 2022). Portanto, uma estrutura de poder institucional, que se estabelece na desigualdade de condições de acesso a homens e mulheres negros(as), indígenas e aos(às) considerados(as) “diferentes”, bastando, para isso, olhar o real cenário de uma turma de alunos(as) universitários(as) conforme as suas etnias, raças e classes sociais, principalmente de cursos considerados mais elitizados, dentre eles a Psicologia.




    De acordo com Lanza (2021), em aproximação ao pensamento de teóricos como Clóvis Moura (2019) e Frantz Fanon (1983), a Psicologia ainda se debruça sobre um arcabouço conceitual branco, de pensamento científico norte-americano e europeu, representantes oficiais de um capitalismo global, onde os teóricos latino-americanos não têm a mesma representação de valor.




    No entanto, observa-se que esta realidade vai se manifestar no ambiente de trabalho terapêutico do(a) psicólogo(a), trazida por clientes com sofrimento psíquico, ansiedades e angústias que não foram estudadas no letramento da academia, de acordo com as suas diversidades, singularidades culturais e étnicorraciais necessárias.




    Os estudos iniciados, até então, voltam-se à relação entre o(a) psicólogo(a) negro(a) e o(a) cliente negro(a), reconhecida por uma questão de vivências similares de racismo e compreensão mútuas. Esses estudos se fizeram importantes pela singularidade do ser negro; no entanto, a grande maioria de psicólogos(as) que se forma no Brasil é branca, e não vivenciou o racismo como o negro. Mais que isso: é oriunda de uma realidade de um racismo institucional construído no sistema educacional, que ao longo de séculos vem dificultando a adesão de negros à educação e, assim, mantendo a hegemonia branca.




    Logo, naturalizam o racismo pelo fato de perceberem as questões raciais em nosso país como um problema social do negro ou do indígena, e focam os conflitos psíquicos mediante o que aprenderam em um letramento teórico selecionado como validade absoluta. Assim, o(a) profissional deve atentar para o fenômeno do racismo em sua prática clínica, trazendo uma reflexão sobre as relações de poder entre aquele(a) que discrimina e aquele(a) que é discriminado(a) (Damasceno; Zanello, 2018; Schucman; Martins; Vieira, 2017; Souza, 1983).




    O I Encontro Nacional de Psicólogos(as) Negros(as) e Pesquisadores(as) sobre as Relações Inter-raciais e Subjetividade no Brasil (I PSINEP), produziu a Carta de São Paulo, que enfatiza:




    Toda a psicologia precisa se responsabilizar pela superação da dívida histórica relacionada com as necessidades da população afrodescendente em nosso país, sobretudo no que diz respeito às intensas cargas de sofrimento historicamente impostas pelo racismo. Não achamos que a superação do racismo seja uma luta de interesse exclusivo do povo negro, sobretudo porque ela envolve a tomada de consciência dos brancos sobre a sua condição de perpetradores, conscientes ou inconscientes, das violências sofridas por todas(os). O racismo representa um desperdício de importantes energias sociais de negras(os) e brancas(os), imobilizadas, cristalizadas, através de práticas sociais que precisam ganhar visibilidade. O enfrentamento que leve à sua superação deve, portanto, interessar e envolver todas(os) (I PSINEP, 2010, p. 2).




    A Psicologia e as suas abordagens, enquanto ciência de comprometimento com a Análise do Comportamento Humano e a subjetividade, não poderiam estar distantes de uma reflexão sobre o racismo, que se estabeleceu a partir de muito sofrimento psíquico, um processo dinâmico, por ter a capacidade de se transformar e de se excluir das situações que o provocam. Nesta senda, chegaremos mais adiante ao conceito de “branquitude”, como fator provocador de sofrimento ao negro e de alienação do branco.




    Estruturada pelo racismo, a relação entre negros e brancos permanece em zona de aspectos ocultos, que necessitam de reflexão e mais pesquisa científica. Na Psicologia ainda não temos pesquisas acadêmicas que mostrem como a relação acontece na clínica quando o(a) psicólogo(a) é negro(a) e o(a) cliente é branco(a), resultando no ineditismo dessa pesquisa que aqui apresento em resultados.




    Para iniciar a reflexão da clínica psicológica, até este momento ainda não temos materiais técnicos com recursos para a avaliação de conteúdos psíquicos e emocionais que se destinem à investigação, à saúde mental e ao sofrimento pelo viés do racismo. A valorização das diversas “raças” e etnias nas culturas não europeias e americanas não são um objeto de estudo comum. Os testes projetivos, por exemplo, foram criados por brancos, e dentro de uma realidade que contempla o processo psíquico de uma forma generalizada, como se todos fossem iguais.




    A criança negra continua tendo dificuldades em se ver representada, pois a grande maioria dos brinquedos continua a refletir uma beleza e estética branca. Muitas vezes são estes os brinquedos encontrados nos consultórios psicológicos que atendem ao público infantil. Todo esse processo já se inicia dentro da escola no Brasil, trazendo o sofrimento psíquico para muitas crianças negras. Desde muito cedo, olham o seu corpo com estranheza, e querem ser brancas(os), por sofrerem exclusão. Por perceberem que os critérios de beleza, moda, brinquedos (bonecas, bonecos), literatura infantil e tudo que envolve as relações, não contemplam as suas origens afrodescendentes.




    Ao vivenciarem, desde muito cedo, uma percepção de não estarem inseridas com o tempo real, de serem preteridas por educadores e crianças que se consideram brancas e superiores a elas. Isto traz um sofrimento psíquico de muita angústia e isolamento para a criança negra, que será posteriormente visto no capítulo sobre a questão do trauma.




    Segundo Cardoso (2017, 2014), no contexto acadêmico, há o estranhamento no fato de um(a) pesquisador(a) enfocar o branco, retirando o negro do lugar do problema. Mostrou uma relação direta com a branquitude, o racismo institucional e a manutenção do racismo estrutural, e considerou em sua tese de doutorado o fato de ser um negro a pesquisar o branco, ao dizer:




    Podemos considerar que, estudar o branco “soa” estranho. O caminho natural seria permanecer com a pesquisa somente sobre o negro, porque é o “ser problemático”, aquele que necessita de explicação científica (Munanga, 1988). O pesquisador que procura estudar o branco depara-se com esse “estranhamento”, analisado também por outros autores sobre a branquitude na academia (Cardoso, 2014, p. 119).




    Pelo fato de passar por um silenciamento, ou ser tomado como um dado natural inquestionável, mantendo a branquitude em um lugar privilegiado de não precisar o branco ser estudado, Schucman (2014, p. 84) considera, em relação à sua pesquisa, duas hipóteses para este fenômeno permanecer:




    O fato de que a grande maioria dos psicólogos e pesquisadores são brancos e socializados em uma população que se acredita desracializada, colabora para retificar a ideia de que quem tem raça é o outro e para manter a branquitude como identidade racial normativa. A outra hipótese é que desvelar a branquitude é expor privilégios simbólicos e materiais que os brancos obtêm em uma estrutura racista; e, assim, os estudos sobre brancos indicam que o ideal de igualdade racial em que os brasileiros são socializados, opera para manter e legitimar as desigualdades raciais.




    Em minha pesquisa, achei importante considerar a relação na clínica entre o branco e o negro, na intenção de compreender, através de relatos, como o(a) psicólogo(a) negro(a) observaria, em seu(ua) cliente branco(a), as manifestações do racismo: nas ações, nos valores, nos limites, nas relações interpessoais, na origem e estruturas psíquicas e na relação clínica transferencial. Aqui tratarei mais objetivamente do racismo na formação do(a) psicólogo(a), pois a sua graduação ainda não está voltada para este olhar, não obstante ser ele um grave problema social e psicológico (Carone; Bento, 2014; Santos; Schucman, 2015).




    Com um legado europeu marcado, foi necessária uma reflexão histórica sobre o racismo e a consciência do ser branco e do ser negro em um país racista como o Brasil, ao tratar da questão da influência da cor da pele. O racismo aponta para a compreensão das vantagens e desvantagens, benefícios e proibições, exclusão, sofrimento e tentativa de adaptação contínua e incansável do negro e do indígena no nosso país. Morrendo aqui, nascendo ali, com novas roupagens, sem paz e de difícil extinção, assim faz o racismo enquanto estrutura, para manter-se vivo e beneficiar o branco.




    Logo, penso que caberia aqui colocar que toda a pesquisa tem a motivação do(a) pesquisador(a) para ela. Se for um casamento apaixonado, se houver uma implicação com a temática, o caminho se faz naturalmente. No meu caso, quis falar de algo que me tocasse profundamente. Ou seja, que não tivesse uma cientificidade peculiar de alguns teóricos, que falam de racismo como um descrever concreto, imparcial, sem subjetividade e implicações pessoais ou sociais com o tema, e que em algumas situações o usam como forma oportunista de visibilidade.




    Mais que isso: que pudesse me trazer autoconhecimento, emoções e reflexões sobre a identidade racial, tal como a possibilidade de levar outros(as) psicólogos(as), negros(as) e brancos(as), a se debruçarem sobre as suas subjetividades e de seus(uas) clientes, colaborando para o surgimento de novas reflexões dentro de uma temática tão séria e importante como o racismo.




    Dessa maneira, deve-se observar as possibilidades da Psicologia, mas com um olhar holístico, articular-se, inclusive, através do letramento necessário sobre a temática das diversidades, ocupando um espaço de escuta, reflexão e transformação em direção às práticas antirracistas.




    




    

      

        1 Aqui nesta obra, enquanto dimensão racial no Brasil, estarei usando os termos: “negro” em relação às pessoas não brancas, que se identificam como negras, pretas ou pardas pelo colorismo na variação de maior concentração de melanina em suas peles, indo do retinto aos tons mais claros; e “branco” àqueles que assim se identificam pelos tons de sua pele, de baixa concentração de melanina. Porém, vale aqui ressaltar que ambos estão inseridos como raça, enquanto uma construção social, que efetiva uma categorização de pessoas. Portanto, na minha escrita não estarei usando o artigo após o negro, preto ou branco, considerando feminino e masculino enquanto “pessoa”, “indivíduo”, porém, o farei quando for me referir aos substantivos masculinos e femininos, onde estes corpos de pesquisa, enquanto gêneros se encontram em nossa sociedade.


      


    


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda

Copyright © 2024 by Rosangela Franklin dos Santos Rozante.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Yasmim Amador
Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

ClaraLima

Ilustragdo da Capa
Luiz Cabal

g

By

DIALETICA

EDITORA

n /Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Diagramagao

Clara Lima

Preparagao de Texto
Nathalia Soster

Revisdo

Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

_—

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

R893r  Rozante, Rosangela Franklin dos Santos.

Arelagdo entre o psicdlogo negro e o cliente branco : em um pais
racista [livro eletronico] / Rosangela Franklin dos Santos Rozante. -

S&o Paulo : Editora Dialética, 2024.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-0433-2

1. Relagdes raciais na clinica. 2. Racismo estrutural. 3. Estruturas

psiquicas. 4. Branquitude. I. Titulo.

CDD-150

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/img-001.jpg
INTRODUCAO ( D
'@ D\
“A questao ndo é ser negro, mas sé-lo diante do branco”

(Frantz Fanon, 1983, p.91).
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